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tem 16 anos e uma ideia: é preciso mudar as coisas para salvar o meio ambiente. Em poucos meses ela conseguiu envolver milhões de pessoas comuns e poderosas nessa missão, chamando a atenção de todos para a saúde do nosso planeta.

Com sua coragem e sua determinação, Greta demonstrou que cada um de nós pode tomar medidas práticas para enfrentar até os problemas mais difíceis. Ou, como ela própria disse: “Ninguém é pequeno demais para fazer a diferença.”
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Era uma manhã de agosto em Estocolmo quando Greta Thunberg decidiu que não podia mais ignorar a situação do planeta. As mudanças climáticas ficavam cada vez mais preocupantes e mesmo assim parecia que ninguém levava o problema a sério.

Nos parlamentos de países do mundo todo, centenas de políticos se reuniam com ar sério para discutir uma lista interminável de questões, sem nunca tocar no assunto da saúde da Terra. Estava na hora de alguém lembrar a eles quanto era urgente intervir para salvar o meio ambiente – e o futuro das crianças – antes que fosse tarde demais. Todo o resto podia esperar.

Então, naquele dia Greta fez duas tranças nos cabelos compridos, vestiu um casaco azul, uma camisa quadriculada e saiu da casa onde morava com os pais levando um cartaz debaixo do braço. Nele, estava escrito à mão: skolstrejk för klimatet, “Greve escolar pelo clima”. Ela também havia preparado folhetos com fatos relevantes sobre a mudança climática que, na opinião dela, todos deveriam saber.

Assim como todos os jovens suecos de sua idade, Greta deveria ir para a escola naquele dia. Na Suécia, as férias terminam em agosto e as aulas recomeçam. Em vez disso, ela subiu em sua bicicleta e pedalou até o Parlamento, no centro da cidade.

O Parlamento sueco fica em um edifício grande e imponente, de ar severo, que ocupa uma ilhota de nome complicado, no meio da cidade: Helgeandsholmen. O fato de estar em uma ilha não é surpreendente, porque Estocolmo está construída sobre milhares de ilhas, algumas minúsculas e outras tão grandes que, ao sobrevoá-las, temos a impressão de estarmos sobre terra firme.

O Riksdag, como é chamado pelos suecos, é o lugar onde se reúnem os parlamentares eleitos pelo povo para discutir os problemas do país e promulgar as leis necessárias para enfrentá-los e resolvê-los; ou seja, é onde ficam as pessoas que realmente podem fazer a diferença. Se eles não haviam se dado conta de que o aquecimento global se tornara uma emergência, caberia a Greta lembrá-los disso.

É claro que cada um de nós, nas escolhas que fazemos todos os dias, pode se empenhar em combater a poluição e diminuir o desperdício, tentando reduzir ao máximo nosso impacto na saúde do planeta. Mas infelizmente isso não é o bastante. As boas intenções de algumas pessoas não são suficientes. Diante de uma questão tão complexa, era necessário mudar as regras e pensar novas leis para proteger o meio ambiente. E quem mais podia fazer isso senão os homens e mulheres reunidos no Parlamento? Por isso Greta foi justamente para lá naquela manhã.

Naquele dia – 20 de agosto de 2018 – ela começou sua greve escolar.

Greta explicou suas razões: “Os jovens não fazem o que os adultos mandam. Eles seguem seu exemplo.” Como parecia que os adultos não se importavam nem um pouco com o futuro, ela estava pronta para agir. Não iria mais à escola. Estava em greve, como “a gente grande” costuma fazer quando protesta para conseguir o que quer. Em vez de ir para o trabalho, as pessoas se reúnem com os colegas nas praças ou nas ruas, levando cartazes e faixas. Só que Greta estava sozinha e protestava pelo bem de todos.

Quem passava olhava a garota com o cartaz e ficava curioso, talvez se perguntando quem era e o que estava fazendo. Ela ficou ali sentada durante todo o tempo que normalmente estaria em sala de aula, das 8h30 da manhã às 3 da tarde. No primeiro dia ela ficou lá sozinha e nenhum parlamentar a notou. Mas Greta não desanimou.

Na manhã seguinte acordou cedo, vestiu-se, pegou a bicicleta e voltou para a frente do Parlamento levando o mesmo cartaz. A greve continuava.

Mas naquele segundo dia de protesto, algo incrível aconteceu: algumas pessoas que passavam, em vez de apenas olharem para ela com curiosidade e seguirem em frente, resolveram parar. Greta não estava mais sozinha; outros garotos e garotas estavam ao seu lado.

No terceiro dia havia um belo grupinho de pessoas sentadas no chão. Eram principalmente jovens, mas uma mãe com um filho pequeno no carrinho, uma senhora de cabelos brancos e um estudante que tinha levado um livro para ler também estavam lá. Os manifestantes conversavam, o clima daquele fim de verão sueco ainda estava ensolarado.
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No sexto dia de greve, Greta começou a sugerir a todos que falassem do protesto nas redes sociais, que postassem fotos e informações. Assim, mesmo quem não pudesse se unir aos manifestantes pessoalmente teria a chance de demonstrar seu apoio com uma mensagem, uma curtida, um compartilhamento. A notícia começou a se espalhar. Obviamente Greta também fazia sua parte: todos os dias tirava fotos da skolstrejk, a greve escolar, fazendo registros diários no Instagram. Amigos, colegas de turma e conhecidos começaram a pedir informações: “Nós também podemos ir? A que horas encontramos você?” Para Greta, todo mundo era bem-vindo.

Mais e mais pessoas se juntavam a ela em frente ao Parlamento. Elas resolviam chegar mais tarde ao trabalho ou à escola, não tomar café da manhã no bar ou não ir ao supermercado. Dia após dia, crescia o grupo de cidadãos decididos a seguir o exemplo de Greta e ouvir suas palavras, convencidos de que ela estava completamente certa. Era preciso fazer algo com urgência para salvar o planeta.

Os políticos passavam por Greta a caminho de seus gabinetes no Riksdag. Embora a maioria deles continuasse a ignorá-la, alguns paravam para parabenizá-la e dizer que ela estava fazendo um ótimo trabalho.

Na cidade começaram a comentar a história de Greta, a garota de 15 anos que usava tranças. Chegavam os primeiros curiosos, jornalistas e pessoas que desejavam mostrar solidariedade. Cada vez mais mulheres iam com os filhos. Havia avós e muitos jovens. Alguém sempre levava algo para Greta comer e beber.

Depois de nove dias o protesto continuava, mas os manifestantes foram obrigados a ir para Mynttorget, uma bonita praça na ilha de Gamla Stan, no centro histórico da cidade. Não ficava muito distante do Parlamento, então não havia problema. Greta queria se manifestar, não violar a lei.

Enquanto isso, crescia a curiosidade em todo o mundo sobre o que estava acontecendo em Estocolmo e um importante jornal inglês decidiu contar a história de Greta. O famoso The Guardian publicou em seu site uma matéria dedicada justamente à skolstrejk för klimatet. A manchete anunciava: The Swedish 15-year-old who’s cutting class to fight the climate crisis – A menina sueca de 15 anos que está matando aula para combater a crise climática.

Muitas pessoas leram sobre a greve pelo clima nos jornais e acharam a ideia boa. Suecos que moravam em outras cidades, grandes e pequenas, de uma ponta à outra do país, ouviram o chamado de Greta e organizaram manifestações semelhantes.

Em Linköping, cidadezinha no sul da Suécia, um grupo de pessoas se reuniu no centro, ao redor de um chafariz, com um cartaz idêntico ao de Greta. De Roma, chegou a fotografia de uma bicicleta. Apoiado nos pedais, um cartaz dizia: “obrigado, greta! nós também estamos com você!”

Desde aquela manhã de agosto, quando ela saiu de casa pela primeira vez em direção ao centro da cidade, Greta tinha em mente um objetivo claro: faria greve até o dia 7 de setembro, quando haveria eleições e os cidadãos suecos votariam em seus representantes, os homens e as mulheres que se reuniriam no Parlamento.

Como muita gente parecia apoiar a inciativa, ela achou que seria uma boa ideia informar o maior número possível de pessoas sobre a greve pelo clima. Foram distribuídos folhetos para convidar todos a participarem do último dia da manifestação. Nele estava escrito:

GREVE PELO CLIMA!
ONDE? EM MYNTTORGET!
QUANDO?
SEXTA-FEIRA, 7 DE SETEMBRO!
DAS 8 àS 15 HORAS
LEVE ALGO PARA COMER E BEBER
E UMA ESTEIRA PARA SE SENTAR.


Em 6 de setembro o verão já estava acabando, o céu cinzento carregava uma promessa de chuva. Greta vestiu sua capa impermeável amarela e, em seu perfil no Instagram, escreveu ao mundo que seu protesto era um grito de socorro. O que ela pedia era razoável: um futuro no planeta Terra. Todos estavam convidados a participar.

No dia seguinte, dezenas de pessoas responderam ao seu apelo. Greta havia conseguido atrair a atenção de jornalistas, políticos e cidadãos.
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Ela lembrou à multidão ali presente, entre várias coisas, que as emissões de gases do efeito estufa precisavam ser limitadas para evitar que o aquecimento global torne a vida na Terra impossível. Por que, então, os candidatos às eleições não tinham como prioridade máxima a solução desse problema? Por que, durante as semanas anteriores à eleição, a questão do meio ambiente não havia sido discutida?

Em seu perfil no Instagram, Greta postou um gráfico que indicava quanto seria necessário reduzir a emissão desses gases perigosos para evitar que o aquecimento global se torne irreversível.

O que os políticos pretendiam fazer em relação a isso?

Graças à skolstrejk för klimatet, as perguntas de Greta tinham chegado aos ouvidos dos parlamentares suecos. Agora bastava apenas esperar a resposta deles.

Mas a greve de Estocolmo era só o início...
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Greta não foi sempre uma heroína corajosa, famosa no mundo todo por sua determinação. Antes de começar sua aventura em frente ao Parlamento sueco, ela era uma garota arisca, tímida e calada. O tipo de aluna que não fala em sala de aula e senta afastada de todos, mais para o fundo da sala. Em sua vida nunca tinha acontecido nada especialmente emocionante – nada que nos fizesse imaginar que, um dia, ela convenceria centenas de milhares de jovens a seguir seu exemplo.

Mas ela sempre se interessou pela questão ambiental. Ainda era criança quando ouviu falar do assunto pela primeira vez. Aos 8 anos descobriu que o clima do planeta estava mudando irreversivelmente.

Na escola, os professores costumavam lembrar que, para economizar energia, era importante apagar a luz toda vez que saímos de um cômodo e não desperdiçar água nem comida. Todas essas recomendações deixaram Greta curiosa, então fez uma pergunta bem simples: “Por quê?”

Eles explicaram a ela que o ser humano, com seu comportamento, estava provocando uma mudança climática.

Greta percebeu de imediato que o assunto era bastante sério: se aquilo era mesmo verdade, todos nós deveríamos estar muito preocupados. Ninguém precisava ser um gênio para entender que se tratava de um problemão. Até ela, uma criança pequena, entendia como era terrível. Ainda assim, inacreditavelmente, a gente grande parecia não levar a história muito a sério. Isso era o mais preocupante de tudo!

Como era possível que nenhum dos adultos que ela conhecia estivesse fazendo nada para resolver aquele problema que estava bem na cara de todo mundo?

Por que o pessoal na televisão, nos jornais e na internet discutia um monte de questões menos importantes, mas não essa?

Como todo mundo seguia tranquilamente com a própria vida, enquanto o mundo corria o risco de ser devastado por uma catástrofe ambiental?

Greta não conseguia encontrar respostas para essas perguntas. Ela acabou ficando muito, muito triste. Talvez os adultos não se preocupassem, mas ela, sim.

Além disso, algo mais a tornava diferente das outras crianças de sua idade – não apenas seu grande interesse pela questão ambiental.

Aos 11 anos, os médicos a diagnosticaram com a síndrome de Asperger.

Quem sofre dessa síndrome costuma se interessar por um assunto e pensar nele o tempo todo, sem conseguir tirá-lo da cabeça. Era exatamente o que estava acontecendo com ela.

Todos os dias somos bombardeados com histórias, informações e notícias. Elas nos impressionam, emocionam e preocupam, mas quase sempre nos esquecemos delas rapidamente, envolvidos com as tarefas cotidianas. Podemos estar superpreocupados com a poluição, porém acabamos relegando esses pensamentos a um cantinho da mente, e entramos em um carro ou subimos em uma moto para ir à casa do nosso melhor amigo sem refletir sobre a emissão de gases ou sobre como eles envenenam o ar. Para Greta as coisas não eram fáceis assim. Seu cérebro funciona de um jeito ligeiramente diferente do nosso. Para ela, o mundo é preto ou branco – existem situações certas e situações erradas. Você não pode simplesmente decidir que a poluição é terrível e, ainda assim, continuar a poluir o planeta no seu dia a dia.

Uma vez, quando Greta ainda era pequena, a professora passou para a turma um documentário sobre a poluição dos oceanos causada pelo plástico.

No filme apareceram ursos-polares famintos e animais em perigo. Como todas as outras crianças da sala, Greta ficou muito comovida e preocupada com aquela história. Chorou o tempo todo. Mas, quando o filme terminou e as luzes se acenderam, seus colegas começaram a pensar em outras coisas: no recreio, em como iam passar o resto da tarde, nos deveres do dia seguinte. Greta, porém, não conseguia fazer isso. As imagens do planeta poluído pelo plástico tinham ficado gravadas em sua mente e se recusavam a ir embora.

Como tinha muito interesse na questão ambiental, Greta participou de um concurso promovido por um jornal sueco, o Svenska Dagbladet. Ela pesquisou sobre o tema e escreveu um artigo. Sua contribuição foi considerada a melhor e ela venceu a competição. Seu texto foi publicado e diversos ativistas – pessoas empenhadas em defender o meio ambiente – procuraram a jovem autora, curiosos em saber quem era aquela garota tão bem informada.

Assim, graças ao jornal, Greta teve a chance de conhecer pessoas que compartilhavam as mesmas preocupações que ela. Elas então tentaram chamar a atenção do restante do país para o tema, discutindo e buscando soluções. Infelizmente nenhuma das muitas ideias que tiveram convenceu gente suficiente e, no fim das contas, nada foi feito. Mas Greta não estava disposta a desistir.
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A mente de Greta também tem outra característica muito especial: ela consegue se entregar de corpo e alma ao que desperta sua curiosidade. A síndrome de Asperger torna as pessoas determinadas e capazes de uma dedicação extraordinária. Durante anos Greta estudou a mudança climática a fundo, reunindo uma riqueza de informações incomum para uma menina da idade dela.

Ela dominava o assunto tanto quanto um especialista: durante uma excursão da escola a um museu, reparou que alguns dados escritos nos painéis sobre o dióxido de carbono estavam errados. Ficou tão furiosa com aquele erro que se afastou dos colegas, desistiu da visita e foi se sentar sozinha perto da entrada.

Quanto mais ela lia, mais preocupada ficava. Perguntava-se qual seria seu futuro se a temperatura do planeta continuasse a aumentar. Eram pensamentos sombrios e aterrorizantes, difíceis de enfrentar sem se deixar dominar pela tristeza.

Infelizmente Greta nunca tinha sido de falar muito, então guardou toda aquela angústia para si – até ficar tão triste e deprimida que não conseguia mais sair de casa de manhã para ir à escola.

Aos 11 anos, toda aquela tristeza acabou virando uma doença de verdade. Era como se algo dentro dela tivesse se quebrado. Os médicos disseram que era depressão.

Greta parou de falar, de ler e até de comer. Em dois meses, perdeu cerca de 10 quilos. Achava que havia tanta injustiça no mundo que não valia a pena viver. Mas não conseguia explicar o que estava acontecendo. Ficava muda e se desesperava.

Os pais dela, Svante Thunberg e Malena Ernman, se perguntaram se havia acontecido alguma coisa na escola, mas os professores negaram. Disseram que Greta era calada demais, que tinha a tendência de se isolar dos outros, que quase nunca falava.

A mãe custava a entender: não parecia um problema tão grave. Ela mesma tinha sido uma menina calada e introvertida.

Que mal havia nisso? À medida que crescia, Malena foi encontrando conforto na música. O canto a ajudou a se tornar mais segura e a achar seu lugar no mundo.

Foi um período bem difícil para ela, que se viu tendo que conciliar os compromissos de trabalho e a doença da filha.

Ela era a protagonista de um importante espetáculo em Estocolmo, onde cantava e dançava para milhares de espectadores. Era para ser um momento feliz, mas se apresentar sabendo que as filhas não estavam bem em casa era terrível.

Enquanto Greta lutava com a depressão, sua irmã Beata também começou a manifestar sinais de mal-estar. Não suportava confusão, os barulhos a incomodavam e ela fazia um grande esforço para frequentar as aulas, assim como Greta.

As duas irmãs foram a muitos médicos para entender exatamente qual era o problema. Não foi fácil, mas enfim conseguiram dar um nome àquilo que tornava Greta e Beata diferentes: a síndrome de Asperger.

Então os pais de Greta começaram a buscar a solução que permitiria que as duas garotas voltassem a ter uma vida normal, um passo de cada vez.

Para quem tem essa síndrome, situações absolutamente normais se tornam muito desafiadoras. A vida cotidiana pode ser muito complicada, e Greta e Beata não podiam mais voltar à rotina de antes.

O Sr. e a Sra. Thunberg se dedicaram muito a apoiar as meninas. A situação era séria: os dois pararam de trabalhar para ajudá-las a superar aquele momento tão difícil.

Greta não conseguia ir à aula com os colegas e ninguém foi capaz de convencê-la. Então ela passou um ano sem ir à escola. Ficava sentada no sofá de casa, em silêncio. Mas a primeira preocupação dos pais era fazê-la voltar a comer.

Além de ir às consultas médicas, ela não tinha muito o que fazer para passar o tempo. Os dias se arrastavam na grande casa de madeira da família Thunberg no topo de uma colina, e a tristeza não ia embora. As coisas mudaram no dia em que Greta conseguiu se abrir.

Ela descobriu que falar sobre seus medos com sua mãe e seu pai a fazia se sentir um pouco melhor. Seus pais eram muito atentos ao que acontecia à sua volta. Eles acreditavam que todo ser humano tinha o direito de viver em paz.

Greta chamou a atenção deles para o fato de que tinham razão em se preocupar com a humanidade, mas estavam se esquecendo de um ponto essencial – o meio ambiente no qual a humanidade vive. Enquanto se preocupavam com as pessoas fugindo das guerras, continuavam a viajar, comer carne e dirigir carros grandes – ou seja, continuavam causando danos ao planeta.

No início eles tentaram tranquilizar a filha, dizendo que tudo ficaria bem. Mas, embora adorasse falar sobre o que pensava e ser ouvida, sabia muito bem que os problemas não se resolvem sozinhos, principalmente problemas graves como a mudança climática.

Como não ia à escola, Greta tinha muito tempo livre. Achou então que era uma boa ideia tentar explicar melhor seu ponto de vista. Sua mãe e seu pai a ouviam e estavam dispostos a discutir as questões ambientais com ela, mas nunca tinham se dado conta da real gravidade da questão. Assim, Greta começou a mostrar a eles fotos, gráficos, estatísticas e dados.

Colocou-os sentados no sofá para assistir a filmes e documentários. Fez com que lessem artigos de jornais e matérias escritas por jornalistas famosos.

Depois de ter acesso a todas aquelas informações, os pais de Greta começaram a se preocupar não só com a filha – o planeta também não estava indo muito bem.

Seria possível que Greta tivesse razão e que todos os outros estivessem cometendo um grave erro não levando a sério a questão ambiental?

Svante e Malena entenderam que eles e seu estilo de vida não ecossustentável eram o problema.

Aquilo foi um choque enorme para eles.

Greta não podia aceitar que sua família vivesse de um jeito tão irresponsável. De repente, graças a ela, eles abriram os olhos para a importância de proteger o meio ambiente.

Algo tinha mudado: começaram a realmente escutar o que filha tinha a dizer. Não falavam mais com ela só para fazê-la se sentir melhor. Pelo contrário, ficaram interessados, preocupados e atentos às questões que eram importantes para ela.

Foi isso que mudou as coisas. Greta, que havia completado 15 anos, compreendeu que podia fazer a diferença. Assim como tinha convencido a mãe e o pai, talvez conseguisse levar outras pessoas a mudarem de ideia também. Havia muito a fazer e, pouco a pouco, com um novo senso de propósito, ela foi superando a depressão.
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Malena, uma cantora lírica famosa, e Svante, um ator e escritor célebre na Suécia, mudaram de opinião graças à filha. O trabalho dos dois os obrigava a viajar pelo mundo. Malena, principalmente, fazia turnês internacionais.

Então Greta começou a fazê-la pensar sobre o impacto ambiental de cada avião em que já tinha embarcado para ir a alguma cidade distante, do outro lado do mundo, talvez. Para decolar com centenas de passageiros e sua bagagem, as turbinas dos aviões queimam grande quantidade de combustível e liberam dióxido de carbono, que se acumula na atmosfera e faz as temperaturas no planeta subirem.

Um dia Malena foi a Tóquio para um concerto importante, que foi transmitido pela televisão e assistido por muitos espectadores. Foi uma viagem emocionante porque ela pôde se apresentar para um público totalmente novo.

Quando voltou, Greta pediu a ela que refletisse sobre as consequências ambientais da viagem que tinha acabado de fazer. Não fazia sentido ficar feliz pelo sucesso no trabalho e simplesmente ignorar seus impactos negativos no meio ambiente.

Muitos aspectos do estilo de vida da família Thunberg eram alvo de críticas, não apenas as viagens de avião. Greta explicava pacientemente tudo aos pais. Havia feito muitas pesquisas, estava preparada. Citava cientistas e respondia às perguntas.

Malena e Svante sabiam muito pouco sobre esses assuntos. Tinham apenas uma vaga ideia sobre essas questões. No início tentaram argumentar, mas logo ficaram sem justificativas. Greta estava sempre certa.

Ela deu o bom exemplo, decidindo que tomaria muito cuidado com tudo que comprava. Se não fosse algo absolutamente necessário, ela abria mão. Resolveu não viajar mais de avião. E se não pudesse mais ir para países distantes e exóticos de férias, paciência. Em Estocolmo ela andava de bicicleta, nem um pouco preocupada com o frio, que na Suécia pode ser muito rigoroso. Frio, chuva e neve só são um problema para quem não usa as roupas apropriadas. Para as viagens mais longas, ela podia pegar o trem.

Os pais de Greta não apenas aceitaram suas decisões como também acabaram seguindo seu exemplo. A mãe parou de pegar avião em suas frequentes viagens de trabalho. Durante anos Malena ia para diferentes partes do mundo levando a família.

Quando Greta era recém-nascida, todos viajavam de teatro em teatro.

Como não podiam deixar a pequena Greta em casa sozinha, Svante parou de atuar, pelo menos por um tempo, para acompanhar a mulher em turnê e tomar conta das filhas. Escolheu sacrificar a carreira para estar com a família.

Pouco depois nasceu Beata. Com duas bebês, não havia escolha: ao menos um dos dois tinha que parar de trabalhar por um tempo. Svante não se incomodava com a ideia de ficar longe dos palcos para criar suas filhas. Além disso, gostava de viajar.

Quando Greta e Beata cresceram um pouco, a família se fixou em Estocolmo, mas Malena continuava a fazer muitos concertos, inclusive no exterior, em países aonde só podia chegar de avião.

Convencida por Greta, abriu mão da carreira internacional. Preferia ser um pouco menos famosa e dar sua contribuição para salvar o meio ambiente. O pai se tornou vegetariano como a filha. Graças aos livros trazidos por Greta, ele descobriu quanto a pecuária intensiva é poluente. A família começou a cultivar verduras em uma pequena horta nos arredores da cidade, instalaram painéis solares e compraram um carro elétrico – para ser usado apenas em caso de extrema necessidade. Para o dia a dia existiam as bicicletas.

Aos poucos, os Thunbergs eliminaram todos os maus hábitos e os comportamentos que eram nocivos ao planeta.

Greta tinha vencido sua primeira batalha!
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Greta sempre esteve atenta à questão climática, mas o verão de 2018 foi decisivo. O clima ficou incrivelmente quente, muito mais que o normal.

Os suecos começaram a usar camiseta regata e a tentar se refrescar colocando os pés na água fria do mar Báltico. Muitas pessoas diriam que não há nada de estranho nisso. Era verão, certo?

Só que a Suécia fica na Escandinávia, que ocupa aquele cantinho bem ao norte no mapa-múndi.

O verão escandinavo é parecido com a primavera dos países no Mediterrâneo. O ar fica morno e o sol brilha, mas não é quente como no sul da Europa.

Porém, em 2018, as temperaturas atingiram recordes. Foram as mais quentes em 262 anos.

Embora o calor possa ser agradável para quem nunca ouviu falar de aquecimento global, os incêndios são um problema que qualquer um entende. Incêndios florestais são uma catástrofe. E esse verão foi marcado pelo fogo.

Ele atingiu todo o país, até o remoto Norte. Na região da Lapônia aconteceu algo nunca visto antes: mais de 60 incêndios devastaram florestas inteiras. Isto se deveu, em parte, às temperaturas altas, ao clima seco e à falta de chuva, que não caiu por quase dois longuíssimos meses.

Os poucos bombeiros do Norte trabalharam duro e sem descanso, pedindo ajuda e reforços para enfrentar a situação.

Eles não estavam preparados para o fogo. Voluntários, helicópteros e até militares do exército foram convocados, mas as chamas pareciam incontroláveis. Povoados inteiros foram evacuados, porque era perigoso demais ficar perto dos incêndios. A fumaça negra cobriu o céu.

Pessoas comuns e bombeiros, como Gunnar Lundström, chefe dos bombeiros do povoado de Jokkmokk, trabalharam por quase dois dias seguidos sem descanso.

O termômetro chegou a marcar 30ºC, uma temperatura inacreditável para a gélida Lapônia, que passa a maior parte do ano debaixo de um manto de neve.

Todos se perguntavam o que estava acontecendo. Os jornais chegavam às bancas com manchetes enormes e alarmistas, mas ninguém tomou medidas práticas.

Ninguém – além de Greta.

[image: ]

Na verdade, em comparação com muitos outros países, a Suécia trata as questões ambientais com bastante seriedade.

Os políticos suecos têm consciência da gravidade da situação e tentaram enfrentá-la. Foram os primeiros do mundo ocidental a escrever e promulgar uma lei para diminuir as emissões de gases do efeito estufa, com o ambicioso objetivo de reduzi-las a zero em 2045. Se todos agissem como os suecos, certamente faríamos um grande favor ao nosso planeta.

Para Greta, porém, não era suficiente. Era preciso fazer mais – e sem esperar todos esses anos. É o que dizem os cientistas, e ela não tinha motivo para não acreditar neles.

Além disso, o tema vinha sendo praticamente ignorado. Era preocupante, porque, nos meses anteriores às eleições, os políticos dos diversos partidos apareceram nos jornais, na televisão e na internet para dar sua opinião sobre as questões que consideravam mais relevantes. Eles explicaram o que fariam se fossem eleitos e tentaram convencer os eleitores a votarem neles e em suas ideias. Quando o assunto era considerado importante, ele era tratado e discutido durante a campanha eleitoral.

Mas, apesar dos incêndios que tinham devastado o país durante o verão, poucos mencionaram as mudanças climáticas. Parecia que os políticos não estavam especialmente interessados na questão.

Era preciso que alguém tivesse a coragem de chamar a atenção deles e lembrar quais eram as verdadeiras prioridades.

Por isso as semanas anteriores às eleições foram tão importantes para Greta.


[image: ]

Oprotesto de Greta atraiu muita atenção. Políticos suecos e cidadãos que iriam votar dali a alguns dias se conscientizaram da questão ambiental e foram lembrados do compromisso assumido alguns anos antes pelos governos em todo o mundo, algo que muitos pareciam ter esquecido.

A Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas aconteceu na França, apenas três anos antes. Em 2015, políticos de 195 países – praticamente todas as nações do mundo! – se reuniram em Paris para discutir as mudanças climáticas. Já fazia tempo que os cientistas tinham notado um fenômeno muito preocupante: a temperatura do planeta estava aumentando continuamente.

Consternados, os pesquisadores que monitoravam o aquecimento global perceberam que, desde o início do século passado, as temperaturas vinham subindo. Os invernos se tornavam cada vez menos rigorosos e os verões, mais quentes. Os cientistas se debruçaram sobre a questão até encontrarem a explicação: a culpa é dos gases do efeito estufa produzidos pela população mundial, que se acumulam no céu. Eles deixam os raios do sol passarem, mas retêm o calor. De todos esses gases, o de maior concentração é o dióxido de carbono, que a humanidade produz em grandes quantidades.

Por isso, os representantes dos 195 países foram a Paris. O objetivo era chegar a um acordo para produzir menos dióxido de carbono e assim limitar o aquecimento global o máximo possível.

Um aumento de 1ºC na temperatura parece pouco, você mal consegue notá-lo. Ainda assim, o dano que pode causar é enorme. Se as temperaturas sobem, as calotas polares derretem. O gelo ao redor do Polo Norte e do Polo Sul encolhe, enquanto neva cada vez menos no topo das montanhas. Todo esse gelo derretido acaba no mar, cujo nível sobe.

Como resultado, o clima muda: chove quando não deveria, algumas áreas se tornam desérticas e rios secam.

As consequências são catastróficas.

Greta sabia muito bem disso, então decidiu agir. Ela tinha certeza de que uma greve escolar, organizada pelos jovens, era uma boa ideia.
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Ela se inspirou em um grupo de corajosos jovens americanos que, do outro lado do oceano, tiveram a ideia de faltar à escola como forma de protesto.

Alguns meses antes de Greta se manifestar com seu cartaz em frente ao Parlamento sueco, estudantes americanos haviam feito uma greve escolar para mostrar a todos quão furiosos e preocupados estavam com as leis que, no país deles, permitem que qualquer um compre armas com grande facilidade. Pistolas e fuzis de todos os tipos estão ao alcance de todos e podem acabar facilmente nas mãos de pessoas mal-intencionadas, com desfechos trágicos.

Isso tinha acontecido recentemente na escola Marjory Stoneman Douglas, na Flórida, onde um garoto entrou nos corredores e começou a atirar. Os estudantes americanos não se sentiam mais seguros nas salas de aula onde estudavam todos os dias e queriam que os políticos que governam o país soubessem disso.

Greta ouvira essa história e ficara curiosa. Recusar-se a entrar em sala de aula, ir para a rua e dizer a todo mundo o que você pensa parecia uma ideia realmente inteligente.

Para os jovens nem sempre é fácil se fazer ouvir, quanto mais chamar a atenção de políticos!

Se a notícia sobre as manifestações contra as armas tinha chegado até a Suécia, era evidente que os estudantes americanos tinham encontrado um jeito de dizer o que pensavam.
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Os pais de Greta entendiam as razões da filha, mas não concordavam que ela não fosse à escola, pois a função deles era garantir que ela frequentasse as aulas. Perguntaram se não havia mesmo outro jeito de sua voz ser ouvida e ela respondeu que não.

Aos 15 anos não se pode nem votar, portanto não havia alternativa para expressar suas opiniões.

Embora Malena e Svante compartilhassem as preocupações da filha, a escola continuava sendo a prioridade. No entanto ainda se lembravam de quando Greta estava tão triste que nem saía, então tiveram que reconhecer que se manifestar em frente ao Parlamento para defender suas ideias a fazia se sentir melhor. Ela parecia ter reencontrado um pouco daquela alegria de viver que tinha perdido com a depressão.

Muitos de seus professores também achavam errado ela faltar às aulas e lhe disseram isso. Greta ignorou todos eles, convencida de estar certa. Talvez acabasse sendo punida por não ir à escola, mas estava preparada para enfrentar as consequências de suas escolhas.

“Estou fazendo isso porque ninguém mais se importa”, explicou.

[image: ]

Os fatos demonstram que ela estava mesmo certa – ou, pelo menos, que muita gente pensava como ela.

Em 7 de setembro, o dia das eleições e da maior greve pelo clima até então, uma multidão se sentou no chão em frente ao edifício do Parlamento.

A determinação de Greta havia despertado as pessoas de sua indiferença e algo estava mudando. Os suecos e muita gente de outros países estavam voltando sua atenção para a saúde do planeta e para a garota de tranças com o cartaz nas mãos.
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Feliz com o que já havia conquistado, Greta estava disposta a enfrentar novos desafios e situações que, até aquele momento, teriam sido difíceis para ela.

No dia seguinte às eleições, ela preparou seu discurso para a People’s Climate March, uma grande manifestação que aconteceu em diversas cidades do mundo no mesmo dia. Milhares de pessoas marcharam, exigindo dos poderosos medidas sérias para deter o desastre climático. Em Estocolmo, uma multidão de manifestantes atravessou a cidade e se encontrou na praça Mynttotget, onde diversos ativistas envolvidos na luta contra as mudanças climáticas discursaram. Os organizadores pediram que Greta também falasse. Era exatamente o tipo de situação que podia ser difícil para ela.

Os pais de Greta estavam preocupados. Quem tem a síndrome de Asperger pode de repente ficar com muito medo, mais do que os outros, e então ser tomado por uma ansiedade incontrolável que o impede de falar. Acontece principalmente quando a pessoa fala com alguém que nunca viu antes ou – pior ainda! – com um grupo de desconhecidos. Não é um simples ataque de timidez – que pode acontecer com qualquer um. Falar se torna realmente impossível e ninguém é capaz de convencer a pessoa a abrir a boca, por mais que peça com gentileza. Os médicos deram um nome sofisticado a esse sintoma: mutismo seletivo.

Malena e Svante tentaram alertar a filha. Ela tinha certeza de que queria mesmo fazer aquilo? Estava pronta para enfrentar aquela situação? Mas Greta, como todos os adolescentes – talvez até mais – podia ser muito teimosa quando escolhia alguma coisa. Não estava disposta a fazer concessões. Falaria, sim, com os manifestantes.

Debaixo de um céu cinzento, Greta pegou o microfone, segurou com força o papel onde tinha feito anotações e discursou para a multidão. Quando chegou à última linha, o público aplaudiu. Todos estavam emocionados com as palavras da adolescente de tranças.
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No mesmo dia da People’s Climate March, Greta anunciou sua decisão: continuaria a greve escolar sentando-se do lado de fora do Parlamento toda sexta-feira. Ela pretendia manter o protesto até a Suécia alcançar todos os objetivos declarados pelos seus representantes políticos na conferência de Paris.

Afinal, eles haviam prometido.

Era preciso reduzir o aquecimento global, mantendo-o abaixo dos 2ºC. Melhor ainda seria limitá-lo a 1,5ºC. O Acordo de Paris foi assinado pelos políticos, então por que eles não se comprometem a tomar uma atitude imediatamente?

Em seu perfil no Instagram, Greta convidou todos a participar, juntando-se a ela toda sexta-feira em frente ao Riksdag. Seu convite era claro.

Há muito menos tempo do que imaginamos. O fracasso nos levará ao desastre.
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Com a estratégia decidida, Greta voltou à escola na segunda-feira seguinte – para grande alívio de seus pais e professores.

Mas sua batalha continuava.

A multidão que apareceu na skolstrejk för klimatet no dia das eleições e o interesse das pessoas durante a marcha pelo clima encorajaram Greta. Agora ela tinha certeza de que no mundo inteiro havia gente disposta a apoiar sua batalha, não só em Estocolmo.

As pessoas tinham que se engajar e ser convencidas a agir!

Ela gravou um vídeo curto em inglês explicando as razões de sua greve e o postou no Instagram. Greta queria garantir que todos entenderiam o que ela dizia, mesmo fora da Suécia.

Seus compatriotas logo demostraram seu interesse: na última sexta-feira de setembro já havia manifestações organizadas em Malmö, em Gothenburg e em muitas outras cidades do país. Todos pediam ações imediatas e decisivas para deter o aquecimento global.

Greta também tinha o apoio dos jornalistas, cada vez mais interessados na história da garota de 15 anos que matava aula como forma de protesto.

Muitos queriam entrevistá-la. Vinham do mundo todo e queriam saber muitas coisas: Como ela teve a ideia da greve? O que seus pais e professores pensavam daquilo? O que leva uma menina de 15 anos a se envolver tanto na questão ambiental?

Greta respondia às perguntas, embora não tivesse muita vontade de falar de si mesma. A saúde do planeta parecia um assunto bem mais interessante e importante. Mas acabou aceitando o convite para participar de um programa de televisão e organizou encontros em diversas cidades da Suécia.

Lidar com tantas pessoas desconhecidas era cansativo, mas Greta conhecia o assunto a fundo e sabia explicar com clareza o problema das mudanças climáticas.

Ao longo dos anos, ela tinha se tornado uma verdadeira especialista.

Quando foi entrevistada pela revista New Yorker, Greta não hesitou em corrigir a repórter que afirmou que as emissões de gases do efeito estufa haviam diminuído. Para ela não fazia a menor diferença se a autora do artigo era enviada de um jornal importante; temos que ser honestos e dizer a verdade.

Muitas estatísticas diferentes podem ser usadas para descrever um problema complexo como o aquecimento global. E os políticos costumam escolher as mais favoráveis, destacando os progressos feitos, para evitar mostrar o quanto a situação ainda é grave.

Mas é justo que as pessoas saibam a verdade. Fazer de conta que um problema não existe é um comportamento infantil.

Ironicamente, foi necessário que uma menina de 15 anos apontasse isso aos políticos de seu país.
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Adedicação de Greta mostrava resultados e começava a ter um alcance que ia muito além da calçada em frente ao Riksdag sueco. Ela tomou um trem e foi ao Parlamento Europeu, em Bruxelas, participar de um comício e continuar sua batalha pelo meio ambiente. Lá, Greta fez um discurso em francês, falando de sua greve escolar e lembrando que, na Suécia, as pessoas vivem como se tivessem os recursos de 4,2 planetas à sua disposição – o que é obviamente ridículo.

Depois foi para Helsinki, na Finlândia, e falou a uma praça lotada, lembrando às pessoas dos milhões de barris de petróleo que são consumidos todos os dias só para podermos manter nosso estilo de vida.

E em seguida foi para Londres.

Greta precisava do apoio e da autorização dos pais para viajar pela Europa. E os dois decidiram apoiá-la, incentivando-a em sua batalha. Estavam do lado dela e também dispostos a viajar de acordo com as regras da filha.

Viajar por terra é um processo lento e cansativo. É necessário pegar trens, fazer conexões e esperar muito nas estações.

A alternativa seriam longas viagens no carro elétrico da família, que precisa ser recarregado com frequência.

Mas Greta não tinha medo do trabalho duro. Pelo contrário, quando se falava em meio ambiente, quase nada era capaz de detê-la.

Ela sempre foi uma garota que respeitava as regras, mas tinha chegado à conclusão de que não era possível resolver esse problema sem se rebelar. As leis não cumpriam seu papel – e o planeta estava em perigo.

Era exatamente essa a filosofia dos manifestantes que, como Greta, se encontraram em Londres no fim de outubro diante do Parlamento inglês.

“Há uma emergência terrível que ninguém trata como uma crise, enquanto os líderes dos nossos países se comportam de um jeito imaturo. Precisamos acordar e mudar as coisas”, disse Greta para a multidão.

Nos cartazes, os Rebeldes – assim se autodenominavam muitas das pessoas que se reuniram na Parliament Square naquele dia – lembravam que a humanidade está enfrentando um de seus momentos mais sombrios. A ciência é bem clara quando diz que o mundo enfrentará uma catástrofe se não agirmos imediatamente.
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Viajando pela Europa nas semanas após as eleições suecas, Greta descobriu que havia muitas pessoas empenhadas em lutas parecidas com a sua. E essa não foi sua única descoberta. Ela também se deu conta de que falar em público sobre assuntos que ela conhecia bem não a deixava nem um pouco nervosa.

Não era o tipo de garota boa em puxar conversa, mas se saía muito bem em discursos sérios, de microfone na mão.

Ouvir a filha falar diante de centenas, milhares de desconhecidos, geralmente em inglês, foi emocionante para Malena e Svante.

Talvez aquilo tudo fosse até um pouco surpreendente: em poucos meses viram a transformação da filha: de uma menina muito triste e calada a uma respeitada heroína do ativismo ambiental.

A coragem e as ideias de Greta se espalharam com rapidez pelo mundo todo. Até na distante Austrália, literalmente do outro lado do planeta, muitos jovens decidiram não ir à escola como forma de protesto.

Se isso já era extraordinário, o que aconteceria depois seria ainda mais incrível: o primeiro-ministro australiano – o político mais importante do país! – pediu oficialmente aos alunos que voltassem para a escola. Pelo Instagram, Greta respondeu: “Sinto muito, senhor primeiro-ministro Scott Morrison, mas não podemos obedecer.”
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A fama que Greta aos poucos conquistava era impressionante.

Em poucas semanas, os mais famosos e importantes jornais começaram a falar dela. Poucos meses depois da primeira greve escolar, ela foi convidada a falar num respeitado evento TED Talks.

TED significa Technology, Entertainment, Design e é uma instituição que organiza palestras sobre temas importantes. Especialistas em diversas áreas sobem no palco e falam de assuntos que conhecem profundamente.

Nas décadas recentes, algumas das pessoas mais famosas do mundo passaram pelo palco do TED e discursaram para milhões de espectadores.

Era um convite prestigioso e importante.

Greta falou sobre justiça: Será que o mais certo não seria os países com as economias mais desenvolvidas reduzirem seu impacto no meio ambiente para permitir que os outros continuem a construir estradas, hospitais e tudo o que as pessoas precisam para viver melhor?

Ela também lembrou que nenhum político jamais se comprometeu a buscar soluções de longo prazo. Os mais ousados imaginam ações para 2050, que parece uma data muito distante no futuro, mas não é...

Em 2050, os jovens de hoje serão adultos e ainda terão muitos anos pela frente. O que será deles depois, se não detivermos as mudanças climáticas?

O que os adultos de hoje pretendem fazer pelo futuro de seus filhos?

Ao final de cada participação, os palestrantes do TED costumam deixar uma mensagem de esperança. Mas não era o caso da apresentação de Greta.

“Mais do que esperança, precisamos de ação.”
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Os líderes políticos mundiais estavam se comportando de um jeito terrivelmente infantil, ignorando os problemas ambientais por temerem sua complexidade.

Então os jovens, preocupados com o futuro, decidiram protestar para convencê-los a fazer alguma coisa. E a greve escolar que Greta Thunberg começou por conta própria em frente ao Parlamento, em agosto de 2018, foi só o primeiro passo.

Em poucos meses, o número de cidades onde as pessoas, em geral estudantes, resolveram protestar subiu para 270. Mais de 20 mil estudantes em todos os cantos do planeta se recusaram a ir à escola, seguindo o exemplo da skolstrejk för klimatet.

Depois de ter mobilizado tantos jovens, Greta estava pronta para encarar um novo objetivo: convencer os poderosos a tomar medidas práticas, e não ficar apenas nas palavras.

Para isso, ela foi à cidadezinha polonesa de Katowice, em dezembro de 2018, para participar de uma reunião de nome estranho: COP24. Ela chegou lá de carro elétrico e a viagem levou dois dias, mas valeu a pena.

A COP24 é um evento em que representantes de quase todos os países do mundo se reúnem para discutir as mudanças climáticas. É organizado pelas Nações Unidas, uma entidade global fundada para incentivar os políticos a buscar acordos sobre os assuntos mais relevantes.

As pessoas responsáveis por impedir a catástrofe ambiental chegaram a Katowice em sóbrios carros pretos. Seriam elas capazes de tomar as decisões certas e colocá-las em prática imediatamente?

Muitos duvidavam disso.

Então Greta arrumou as malas e partiu. Ela iria se encontrar com António Guterres, um homem extremamente importante: secretário-geral das Nações Unidas, ele costuma enfrentar grandes desastres e passa grande parte do tempo tentando acabar com guerras ao redor do mundo.

Então Greta viu-se em um salão de paredes brancas, com uma grande mesa retangular da mesma cor. Um ambiente com um clima oficial e frio. Ali se reuniam representantes de diversos países, e cada um tinha diante de si um microfone e seu nome escrito em uma plaquinha.

Sob o olhar dos participantes sentados na plateia, Greta subiu ao palco. Usava a mesma camisa quadriculada que vestia no primeiro dia de sua skolstrejk för klimatet. Arranjar roupas formais não era uma prioridade, com tantas questões urgentes a serem discutidas. Atrás dela um cartaz enorme lembrava-lhe onde estava, com a inconfundível bandeira azul das Nações Unidas. Uma voz séria anunciou sua participação.

À frente dos delegados das nações, Greta não se intimidou.

“Nos últimos 25 anos, inúmeras pessoas vieram às conferências climáticas das Nações Unidas para implorar aos nossos líderes que parassem as emissões, e é evidente que não funcionou. Portanto, não vou implorar aos senhores que cuidem do nosso futuro. Fomos ignorados no passado e continuaremos a ser ignorados no futuro. Estou aqui para dizer que a mudança vai acontecer, os senhores gostando ou não.”

Naquele palco Greta lembrou a necessidade urgente de enfrentar a realidade, por mais perturbadora que seja, e os encorajou a imaginar o que poderia ser feito se todos se empenhassem. Se jovens podem parar nas primeiras páginas dos jornais por causa de uma greve escolar, não existem objetivos inalcançáveis.

Ela teve a coragem de acusar os políticos de se comportarem feito crianças, com medo de se tornarem impopulares, apesar de ali estarem pessoas poderosas, acostumadas a dar ordens.

Ela lembrou-lhes os danos já causados ao meio ambiente, explicando que as novas gerações vão assumir a responsabilidade de mudar se ninguém mais estiver disposto a fazer isso. Greta insistiu que todos pensassem no destino dos filhos, condenados a viver em um mundo cada vez mais devastado. É impossível resolver uma crise sem tratá-la como tal.

Aquilo nunca tinha acontecido antes. Nunca uma adolescente havia apontado os erros dos homens mais poderosos da Terra, repreendendo-os e encorajando-os a mudar. Muitos aplaudiram, apesar de suas palavras duras.

Conferências das Nações Unidas são longas e cansativas. Os delegados passam dias inteiros discutindo os problemas e negociando soluções.

Tudo é registrado em documentos oficiais, mas todo esse esforço costuma provocar apenas uma leve mudança na vida das pessoas.

Era o que estava acontecendo na Polônia, bem debaixo dos olhos de Greta: ela tinha a impressão de que nenhuma decisão de verdade havia sido tomada.

Na segunda semana de encontros, ligou o celular e gravou um vídeo.

Em uma sala do centro de conferências onde estava acontecendo a COP24, ela se apresentou e explicou que, mais uma vez, os políticos não estavam propondo soluções, embora os cientistas tivessem cada vez mais certeza da absoluta gravidade da situação.

Enquanto isso, do lado de fora, uma multidão de manifestantes havia se reunido pelas ruas de Katowice. Queriam ser ouvidos e mostrar aos políticos que foram à Polônia para a COP24 que muita gente estava preocupada com o meio ambiente.

A franqueza e a honestidade com que Greta falou com os líderes mundiais foram admiráveis.

NãO IMPORTA QUEM VOCê SEJA
NEM ONDE QUER QUE ESTEJA,
PRECISAMOS DE VOCê!
PARTICIPE DA GREVE GERAL
PELO CLIMA 
NESTA SEXTA-FEIRA.
POR FAVOR, FAçA GREVE COM A GENTE!
COMPARTILHE O VíDEO,
MOSTRE PARA O MUNDO.


Igualmente incrível foi o modo como convenceu as pessoas a agir.

A prestigiosa Time, revista semanal histórica americana, incluiu Greta na lista dos jovens mais influentes no mundo em 2018.

Uma grande honra absolutamente merecida.

Mas Greta não era o tipo de se vangloriar pelas próprias conquistas. Assim, quando a COP24 das Nações Unidas acabou, ela imediatamente entrou no carro elétrico da família e viajou para casa. Ela tinha um compromisso que não queria perder: a greve pelo clima em Malmö.

Greta não tinha qualquer intenção de parar, não antes de ter alcançado seu objetivo: salvar o planeta.
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Para muitas pessoas no mundo, a proteção do meio ambiente é um trabalho da vida inteira ao qual se dedicam com todo o coração. Greta, porém, não podia fazer isso porque, aos 15 anos, ela tinha obrigações e compromissos que não podia deixar de lado.

Assim como os ativistas mais dedicados, Greta viajava ao redor da Europa, organizava greves pelo meio ambiente, escrevia discursos e preparava apresentações. Para falar diante de milhares de pessoas, algumas vezes em uma língua estrangeira, é preciso estudar muito e saber de memória os dados e todas as informações.

Não só a causa que ela defendia exigia dedicação, mas ela própria tinha virado uma celebridade. Jornalistas do mundo todo perguntavam se ela estava disponível para entrevistas, e repórteres famosos queriam saber tudo sobre ela e suas ideias. Apesar de não gostar muito de falar de si mesma, Greta aceitava, porque assim ela levava as questões ambientais às primeiras páginas dos jornais e dava visibilidade à causa.

Além disso, ela tinha obrigações que ativistas profissionais não tinham: os compromissos de qualquer garota de 15 anos. Havia os deveres de casa e também as aulas de reposição para não ficar para trás em relação aos colegas de turma. Greta voltou a frequentar a escola, faltando às aulas apenas nas sextas-feiras, para a skolstrejk för klimatet. Ela continuava indo ao centro da cidade nos fins de semana para protestar. Não importava se chovesse ou nevasse, ela ia até mesmo nos dias mais frios e escuros do inverno sueco.

Eram realmente tantos compromissos que ela ficava ocupada de manhã até tarde da noite. Ela quase não tinha tempo para passar com a irmã Beata, o restante da família e seus dois cachorros. Mal conseguia descansar: às 6 da manhã se levantava, pronta para encarar um novo dia. Quando ficava cansada, lembrava a si mesma os motivos que a levaram a se tornar a famosa garota de tranças, respirava fundo e seguia em frente.

Tranquilizados por suas boas notas e por sua escolha de voltar às aulas, os pais de Greta decidiram ajudar a filha.

Ela precisava mesmo do apoio dos pais: aos 15 anos, não poderia viajar sozinha pelo mundo. Era Svante quem a acompanhava, viajando com ela ao redor da Europa por longos trajetos de trem ou dirigindo o carro elétrico. Com seu sorriso aberto e os cabelos castanhos compridos presos em uma trança, Svante era o aliado perfeito para Greta. Ele sabia falar com as pessoas e ficava à vontade ao lado da filha, até mesmo nos palcos das maiores palestras do mundo. Estava pronto para ajudá-la no ambicioso objetivo que ela estabelecera para si: salvar o planeta. Algumas vezes os jornalistas também o entrevistavam, e não havia pergunta que Svante não soubesse responder.

Greta precisava do auxílio do pai porque seus compromissos estavam se tornando cada vez mais exigentes. Ela foi convidada a visitar locais como Panamá, Nova York, São Francisco e Canadá. Porém não podia aceitar, pois para isso seria necessário viajar de avião. Mas podia se comprometer a ir a lugares mais próximos. Alguns eram muito, muito importantes. No fim de janeiro de 2019, ela foi chamada para participar do Fórum de Davos.
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Davos é uma cidadezinha tranquila na Suíça. Casas de madeira e prédios graciosos estendem-se por um vale entre as montanhas, em meio a florestas exuberantes e pistas de esqui. Todos os anos, desde a década de 1970, os mais importantes políticos, economistas, intelectuais, jornalistas e cientistas se reúnem lá no final de janeiro para discutir as questões mais urgentes que o mundo está enfrentando.

O Fórum Econômico Mundial é um evento único. Os poderosos do planeta se encontram nessa cidadezinha tranquila nas montanhas para participar de reuniões e conferências, conhecer uns aos outros e trabalhar juntos para desenvolver soluções. Apenas os presentes sabem o que é dito em Davos, porque os encontros acontecem a portas fechadas. Todo esse sigilo, junto com importância dos participantes, faz do Fórum de Davos um evento muito exclusivo. Para participar, você precisa ser convidado. E somente as pessoas que realmente fazem a diferença estão na lista. Uma delas era Greta.

Cachecol, gorro, casaco pesado, mala vermelha e o inseparável cartaz da skolstrejk för klimatet: Greta começou sua viagem em uma fria manhã no fim de janeiro. Ela já estava na estação antes do amanhecer, pronta para partir para o sul. Atravessou a Escânia, uma região ao sul da Suécia, e depois a Dinamarca. Enfim, ao chegar à Alemanha, pegou um trem noturno para Zurique, na Suíça.

Após mais de trinta horas de viagem para chegar a Davos, Greta foi recebida na estação por um grupo de repórteres com câmeras e microfones. Na plataforma, com seu cartaz na mão, respondeu às perguntas, explicando que seu desejo era poder um dia olhar para trás e saber que tinha feito a coisa certa.

Em vez de se hospedar em um dos muitos hotéis da cidade, Greta ficou no Arctic Basecamp, uma grande barraca parecida com as usadas pelos exploradores do Ártico, montada bem ao lado do famoso Hotel Schatzalp. Aquela acomodação diferente havia sido pensada por uma organização sem fins lucrativos que queria lembrar as consequências das altas temperaturas sobre as geleiras perenes do Polo Norte e do Polo Sul.

Apesar do frio intenso do inverno suíço, quando as temperaturas chegam a muitos graus abaixo de zero durante a noite, Greta adormeceu em seu saco de dormir amarelo.

No dia seguinte ela discursou em um encontro e lembrou aos presentes que todos somos responsáveis pelas mudanças climáticas.

Os famosos cantores will.i.am e Bono, além de diplomatas e cientistas, a ouviram falar. Jane Goodall, a corajosa cientista inglesa que viveu durante anos com os chimpanzés para mostrar quanto eles eram parecidos com os seres humanos, também estava presente. Greta tirou uma foto com ela para levar de recordação.
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Greta não se deixou intimidar pelos rostos conhecidos na plateia, pelas pessoas famosas, pelos nomes importantes ou pelos cargos que ocupavam – e repetiu sua mensagem como sempre fez. Para ela, não fazia diferença estar falando com um pequeno grupo de estudantes ou com os líderes mundiais.

Vestida como uma garota comum da sua idade, rodeada por homens de terno preto e olhares sérios, subiu ao pódio e falou.

“Os adultos ficam dizendo que precisam dar esperança aos jovens. Eu não quero esperança, quero que os senhores entrem em pânico, que entrem em ação. Quero que se comportem como se estivessem no meio de uma crise, porque é disso que estamos falando.”

“Our house is on fire: a nossa casa, o planeta Terra, está sendo engolida pelas chamas. E os adultos, os poderosos, precisam ser responsáveis e fazer algo pelo futuro dos jovens.”

Depois ela participou da greve pelo clima nas ruas de Davos, junto com outros jovens de sua idade que estão tão preocupados com a situação quanto ela.

No dia seguinte ela já voltava para casa, encarando a longa viagem para a Suécia, trem após trem, em direção ao norte.
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As duras palavras de uma menina de 15 anos aos poderosos do planeta chamaram a atenção de muitas pessoas. Greta conseguiu fazer algo que parecia impossível: atrair a atenção do mundo inteiro para a crise climática. Ela lembrou ao presidente francês, aos mais importantes representantes da União Europeia e aos políticos de Davos a urgência de tomar uma providência.

Quando os jornalistas lhe perguntaram se ela estava otimista em ver o mundo se interessar pela questão, ela respondeu que não. A única coisa que realmente importava eram as emissões de gases do efeito estufa na atmosfera, que ainda não estavam diminuindo.

De nada adiantava ser ouvida e aplaudida por pessoas famosas se as decisões que tomavam não fossem seguidas de ações concretas.
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Apenas alguns meses depois de Greta ter decidido não ir à escola e fazer greve, muitas coisas já haviam mudado. Uma era especialmente importante: o mundo enfim começava a se dar conta da gravidade da situação.

As greves e manifestações eram cada vez mais frequentes, diante de parlamentos e pelas ruas. Eram principalmente crianças e jovens que iam para as praças, decididos a obrigar a “gente grande” a assumir suas responsabilidades.

O movimento, formado pelos milhares de jovens que todas as sextas-feiras se mobilizavam agora tinha um nome: Fridays for Future, que em inglês significa “Sextas-feiras pelo futuro”. O objetivo comum a todos que protestavam era lembrar os políticos sobre a importância de entrar em ação imediatamente.

Havia um político em especial que poderia fazer toda a diferença – o presidente da Comissão Europeia em Bruxelas, a capital da Bélgica.

Greta foi para lá em fevereiro de 2019.
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Bruxelas estava na mira de Greta por causa de uma série de circunstâncias e acontecimentos que haviam começado muito tempo antes, quando ninguém falava de aquecimento global.

Em 1957, as pessoas na Europa ainda tinham lembranças vívidas da Segunda Guerra Mundial e de todo o sofrimento e todos os horrores que ela causou.

Os políticos de seis nações – França, Alemanha Ocidental, Itália, Bélgica, Holanda e Luxemburgo – decidiram criar uma comunidade econômica, um nome complicado para dizer que, a partir daquele momento, comprometiam-se a colaborar uns com os outros para que as economias de seus países pudessem crescer juntas, e não uma contra a outra. A Europa que conhecemos hoje, onde seus habitantes podem viajar e se deslocar livremente sem fronteiras, é a evolução desse primeiro acordo. Os europeus logo perceberam que tudo funciona melhor quando unimos forças, e outros países resolveram seguir o exemplo dos primeiros seis. Hoje, muitas decisões importantes são tomadas não nos parlamentos nacionais, mas pelos representantes de cada país nas instituições da União Europeia.

Na periferia de Bruxelas há um bairro inteiro onde estão situadas as instituições europeias. São edifícios grandes e imponentes, de arquitetura moderna e janelas de vidro, com muitas bandeiras tremulando. Era para lá que Greta estava indo.

Com palavras duras e sérias, Greta disse que não podemos simplesmente torcer para que os problemas se resolvam sozinhos. Se os homens e as mulheres no poder tivessem feito o dever de casa, saberiam quanto a situação é grave e quanto é urgente agir.

No grande salão onde estavam reunidos, os políticos europeus ouviram em silêncio enquanto os jornalistas do mundo todo apontavam as câmeras para Greta.

“Estamos consertando o caos que os senhores criaram e não vamos parar até termos terminado”, declarou ela com voz firme.

E era necessário agir de imediato, não havia tempo para esperar que as novas gerações crescessem e conquistassem espaço na política.

Alguns líderes importantes, como a primeira-ministra do Reino Unido, Theresa May, haviam criticado os estudantes que protestavam nas ruas em vez de irem à escola. Greta aproveitou o discurso em Bruxelas para responder a eles também:

“Às pessoas que afirmam que estamos desperdiçando um tempo precioso não indo à escola, eu gostaria de lembrar que nossos políticos desperdiçaram décadas negando o problema sem mover uma palha para resolvê-lo.”

Depois sugeriu a quem estava preocupado com os dias de aula perdidos que começasse a fazer greve no lugar dos estudantes, que não fosse ao trabalho. Ou, melhor ainda, que se unisse aos jovens e todos protestassem juntos, para alcançarem os resultados mais rápido. Assim as crianças poderiam voltar logo à escola.
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No dia 15 de março de 2019, não era mais apenas a voz de Greta que se fazia ouvir. Milhares de pessoas no mundo todo protestaram durante a grande greve mundial pelo futuro. Enquanto no ano anterior Greta se sentava sozinha em frente ao Riksdag, agora 123 países, em mais de 2 mil cidades, participavam da manifestação. Só na Itália falou-se em 1 milhão de jovens.

Naquele final de verão nem tão distante assim seria muito difícil imaginar que, poucos meses depois, milhares de pessoas se reuniriam em Estocolmo, convocadas pela corajosa menina de tranças.

Algumas pessoas foram de longe, inclusive dos Estados Unidos.

Muitos queriam tirar uma foto com ela. Queriam apertar sua mão, agradecer.

Quando ela subiu no palco, a multidão a aclamou com uma longa salva de palmas.

Alguns se lembraram de Rosa Parks, a mulher afro-americana que, em 1955, se recusou a se levantar e dar seu lugar a um homem branco em um ônibus em Montgomery, no Alabama. Com esse simples gesto, Rosa deu início a uma série de protestos e manifestações que levaram à decisão histórica da Suprema Corte americana: os mais importantes juízes americanos decidiram que separar as pessoas daquele jeito, pela cor da pele, era errado.

Ao se recusar a ceder o lugar, Rosa Parks não disse nada de novo, nada que os afro-americanos no Alabama já não soubessem. Mas ela conseguiu inspirá-los e convencê-los a entrar em ação para que as coisas mudassem.

Rosa Parks é uma das mulheres que sempre fascinaram e inspiraram Greta.
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Uma multidão de crianças e jovens ocupou as praças em 15 de março de 2019.

Eles foram a alma das manifestações, preocupados com os problemas causados pelas gerações que vieram antes deles.

Os repórteres os entrevistavam fazendo perguntas complexas, questionando quais poderiam ser as soluções. Alguns falaram até em “revolta dos jovens”.

Do palco, uma garota disse que os estudantes estavam protestando, exigindo soluções, mas não tinham a “varinha mágica” para deter o aquecimento global. Era necessário ouvir os cientistas, estudar, se informar. Não existem maneiras fáceis de evitar que as temperaturas continuem a subir.

Greta e todos os manifestantes que se juntaram a ela não vão parar até que a “gente grande”, os políticos e os poderosos façam alguma coisa.

É deles a responsabilidade de descobrir o que deve ser feito e entrar em ação.
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Greta não tem respostas simples para resolver o problema; seu objetivo é chamar a atenção dos líderes mundiais para as mudanças climáticas de que tanto falam os cientistas. Ela costuma dizer: “Não são os jovens que podem decidir o que fazer.”

Não agir é muito perigoso: as mudanças climáticas estão tornando a vida na Terra cada vez mais difícil. Os desastres ambientais podem provocar guerras e conflitos. O empenho dos jovens no Fridays for Future é também um esforço pela paz.

Graças às suas incríveis conquistas, Greta foi indicada ao Nobel da Paz de 2019. Não seria a primeira jovem a ser indicada. Em 2014 o prêmio foi de Malala Yousafzai, de 17 anos, pela coragem com a qual lutou pelos direitos de crianças e jovens de seu país, o Paquistão, onde os cruéis talibãs haviam decidido proibir que as meninas fossem à escola.

“É uma grande inspiração ver os jovens, liderados por jovens mulheres, se fazerem ouvir”, disse Anne Hidalgo, prefeita de Paris.
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Aos seus críticos, Greta responde que eles deviam se informar melhor e dar ouvidos aos cientistas e especialistas que se dedicam às mudanças climáticas – e não concentrar a discussão nela e nos dias de aula que perdeu. Não é esse o ponto.

Graças à notoriedade que alcançou, Greta também se empenha em tornar a síndrome de Asperger mais conhecida. Pessoas que, como ela, convivem com a síndrome têm dificuldade em fazer novos amigos, em conhecer pessoas e puxar papo, mas possuem grandes talentos. E Greta demonstrou isso. Agora cabe a todos nós demonstrar que estamos à altura de deu desafio.
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Avida do homem moderno é muito diferente da vida dos nossos antepassados. Há poucas gerações, os avós dos nossos avós viviam em um mundo que custaríamos a reconhecer: carros, aparelhos de ar-condicionado, eletrodomésticos, aviões que nos permitem viajar rapidamente para países distantes... Tudo isso são “novidades” recentes. Especialmente nos últimos duzentos anos, houve muitas mudanças na nossa maneira de levar a vida. Tecnologias cada vez mais novas revolucionaram completamente a existência humana.

No entanto, muitos dos hábitos modernos só são possíveis porque queimamos combustíveis fósseis: por exemplo, a gasolina que alimenta os motores dos carros que usamos todos os dias, o carvão que é queimado nas usinas termoelétricas e transformado na eletricidade que faz funcionar a máquina de lavar roupa e todos os nossos eletrodomésticos ou o gás natural extraído de baixo da terra e utilizado para aquecer nossa água e acender nosso fogão. Para viver como vivemos hoje, queima-se muito combustível, apesar de não nos darmos conta porque isso acontece nos motores dos automóveis, que estão debaixo do capô, ou em usinas distantes.

Entretanto, queimar combustíveis tem um efeito colateral: eles lançam na atmosfera aquilo que os cientistas chamam de gases do efeito estufa – dos quais o mais “famoso” é o dióxido de carbono. Esses gases vão parar no ar, pairando sobre nossa cabeça. Então sobem para o céu e ficam lá, acumulando-se. Eles deixam os raios de sol passarem, mas retêm seu calor.

A atmosfera terrestre cria naturalmente o tal “efeito estufa”. Ela retém parte do calor do Sol e isso é fundamental para que possa existir vida no nosso planeta. O problema é quando os gases poluentes se acumulam e o efeito estufa é alterado.

Aos poucos, ano após ano, as temperaturas se elevam. Fica cada vez mais quente, embora seja difícil perceber isso no dia a dia, porque é um aumento lento e gradual. Os cientistas registram as temperaturas pelo mundo com grande precisão. São justamente eles que nos alertam: as consequências dessas mudanças podem ser muito sérias.

Já podemos notar alguns sinais do desastre iminente: geleiras perenes derretendo, o nível dos oceanos subindo, o clima se tornando mais imprevisível. Existem áreas onde não chove mais e outras onde tempestades e furacões passaram a ocorrer com maior frequência.

Trata-se de um fenômeno muito complexo. É difícil prever com segurança o que acontecerá, embora os cientistas monitorem a situação constantemente. O certo é que muitos deles nos dizem que é importantíssimo reduzir as emissões de gases do efeito estufa e limitar ao máximo o aquecimento global.
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Oaquecimento global é um fenômeno muito complexo que até os especialistas acham difícil de entender completamente. No entanto, a maior parte dos estudiosos concorda que limitar as emissões de dióxido de carbono e outros gases do efeito estufa na atmosfera é a solução para desacelerar o aquecimento do planeta. Para isso, são necessárias decisões e mudanças radicais, e é por essa razão que Greta Thunberg começou a protestar diante do Parlamento de seu país. Mas cada um de nós, todos os dias, pode escolher mudar os hábitos que mais ameaçam a saúde da Terra.

	1
	Evite ao máximo usar o carro. A escolha mais ecológica é andar a pé ou utilizar os meios de transporte públicos. Um ônibus que leva cinquenta passageiros polui menos que um automóvel onde viajam apenas duas pessoas.

	2
	Se tiver que usar o carro, é melhor se organizar para viajar em grupo, principalmente se você tem amigos que devem ir para o mesmo lugar que você!

	3
	Lembre-se de sempre apagar a luz quando sair de um cômodo. Parte da eletricidade que faz as lâmpadas da sua casa se acenderem é gerada pela queima de combustíveis fósseis.

	4
	Aquecer a água polui: use a água quente só quando for mesmo necessário, tomando muito cuidado para não desperdiçá-la.

	5
	Tome banhos rápidos. Assim você economiza eletricidade e gás natural.

	6
	Embalagens, caixas e pacotes exigem energia para serem produzidos e são uma grande fonte de poluição. Quando for comprar qualquer coisa, preste atenção. Quanto menos embalagens, melhor!

	7
	Prefira legumes, frutas e hortaliças da estação. Os que você encontra nas lojas fora da época provavelmente foram cultivados em países distantes e depois transportados até você.

	8
	Antes de comprar algo novo, pergunte a si mesmo se, de fato, precisa daquilo.

	9
	Em regiões frias, não exagere com o aquecedor: use-o apenas quando for realmente necessário.

	10
	No verão, limite o uso do ar-condicionado: em dias menos quentes, prefira o ventilador.

	11
	Lembre-se de que parte da eletricidade que você consome é produzida queimando combustível e introduzindo dióxido de carbono na atmosfera: não desperdice!
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Ambientalismo

O movimento das pessoas que se dedicam a proteger o meio ambiente.

Ambientalistas

As pessoas que se dedicam à causa ambiental, organizando manifestações, protestando ou tentando disseminar informações.

Aquecimento global

É o aumento gradual nas temperaturas do planeta nos últimos cem anos. Fala-se em aquecimento “global” porque o fenômeno foi registrado em todo o mundo, embora seja mais grave em algumas regiões. Os cientistas calculam que, no último século, a temperatura média aumentou cerca 0,75ºC.

Atmosfera

Ao redor de todo o planeta, bem acima de nós, existe uma camada de gás. Ela envolve a Terra completamente e tem cerca de 1.000 quilômetros de espessura. Na parte mais próxima ao solo fica o ar que respiramos. É aí que se formam as nuvens e onde acontecem as chuvas, as nevascas e todos os fenômenos atmosféricos que conhecemos. Se a atmosfera fosse diferente – ou se simplesmente não existisse – não haveria vida no planeta Terra.

Aumento do nível do mar

Resultado do derretimento das geleiras, o aumento do nível do mar tem consequências graves. Os cientistas acreditam que grandes áreas hoje habitadas podem acabar debaixo d’água.

CO2

É o nome científico do dióxido de carbono, um gás presente na nossa atmosfera.

Combustível

Qualquer substância que pode ser queimada para produzir energia.

Combustíveis fósseis

São combustíveis especiais encontrados embaixo da terra e formados pelo acúmulo de matéria orgânica pré-histórica animal e vegetal. Ao longo de muitos e muitos anos essas substâncias entraram em decomposição, transformando-se em petróleo, gás natural e carvão.

COP24

A Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas. Representantes de quase todos os países do mundo fizeram em 2018 um encontro de duas semanas para discutir como implementar as decisões tomadas em Paris alguns anos antes com o intuito de limitar as emissões de dióxido de carbono.

Desmatamento

A remoção de grandes áreas florestais por ação do homem. A derrubada de árvores tem graves consequências, pois as plantas contribuem para manter os níveis de dióxido de carbono sob controle, contribuindo para desacelerar o aquecimento global.

Efeito estufa

É o fenômeno pelo qual a nossa atmosfera retém parte do calor do Sol, criando o clima que conhecemos. A humanidade só começou a compreender o que acontecia no céu no início do século XIX, quando os primeiros cientistas se deram conta de que havia “algo” capaz de filtrar os raios solares.

Eletricidade

É o que faz quase todos os aparelhos na nossa casa funcionarem: com a eletricidade acendemos as luzes e ligamos os eletrodomésticos. Graças à eletricidade as fábricas produzem todos os dias as dezenas de objetos que nos rodeiam. O problema é que, com frequência, a eletricidade é produzida pela queima de combustíveis fósseis, o que libera gases do efeito estufa no meio ambiente.

Fridays for Future

São as sextas-feiras em que estudantes no mundo todo decidem não ir à escola como forma de protesto. Eles exigem que o planeta Terra seja protegido e que um futuro digno seja garantido às novas gerações.

Geleiras perenes

São as calotas polares que não derretem mesmo na primavera e no verão. A maior parte das geleiras perenes do planeta fica na Groenlândia e na região da Antártida.

Gases do efeito estufa

São os gases presentes na atmosfera terrestre que permitem a passagem dos raios solares e retêm parte do calor.

Greve pelo clima

Trata-se da iniciativa de Greta Thunberg para protestar contra a indiferença geral em relação às mudanças climáticas que estão acontecendo no mundo inteiro. Ela começou sozinha, no fim do verão de 2018, sentando-se diante do Parlamento sueco em vez de ir à escola – mas logo ganhou o apoio de muitas pessoas. Ainda hoje, todas as sextas-feiras, Greta faz greve escolar para pressionar os políticos a tomar decisões sérias para enfrentar esse problema.
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Marcha pelo clima

É uma grande manifestação em que milhões de pessoas protestam exigindo dos governos ações concretas para salvar o meio ambiente.

Nações Unidas

Organização da qual fazem parte 193 países (quase todo o mundo!) comprometidos a cooperar para manter a paz e resolver qualquer controvérsia sem recorrer à violência. Seu objetivo é desenvolver e manter relações amigáveis entre os países e promover os direitos humanos e as liberdades fundamentais de todos nós.

Parlamento

É onde ficam os parlamentares, ou seja, as pessoas eleitas pelos cidadãos através do voto para governar o país. As decisões mais importantes sobre todos os assuntos, aquelas que dizem respeito ao bem comum, são tomadas no Parlamento.

Pegada de carbono

A quantidade de gases do efeito estufa lançados na atmosfera por uma pessoa, um país, por viagens aéreas, fábricas, etc.

Prêmio Nobel

É o prestigioso prêmio concedido todos os anos a um indivíduo ou a um grupo de pessoas admiráveis. Greta foi nomeada para o Nobel da Paz ao reconhecer que o aquecimento global, se não for detido, pode levar a mudanças catastróficas para toda a humanidade.

Riksdag

O Parlamento da Suécia, com sede em Estocolmo, diante do qual Greta decidiu protestar para exigir medidas contra o aquecimento global.

TED (Technology, Entertainment, Design)

Políticos, cientistas e palestrantes que se destacam em várias disciplinas sobem ao palco do TED todos os anos para fazer um discurso sobre sua área de especialidade. As TED Talks seguem uma filosofia bem explicada na frase: “Ideias que merecem ser disseminadas.”
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Datas importantes na história da poluição humana e do aquecimento global

1765

O engenheiro escocês James Watt aperfeiçoa a máquina a vapor desenvolvida por Thomas Newcomen em 1705, encontrando uma maneira de transformar o vapor de água em movimento. Essa é uma das invenções que levaram à Revolução Industrial, uma das transformações mais radicais no nosso modo de vida. As máquinas começam a trabalhar no nosso lugar, mais rápidas e eficientes. De repente torna-se possível produzir muito com pouco esforço. O problema é que as máquinas funcionam queimando carvão.

Com a Revolução Industrial começam os problemas da poluição ambiental.

1824

O físico Jean-Baptiste Joseph Fourier descobre que, acima de nós, existe uma camada de gases capaz de reter o calor do Sol.

1883

As primeiras fábricas de automóveis são fundadas em vários países europeus. Os carros são grandes, pouco confiáveis e andam extremamente devagar, mal ultrapassando 50 quilômetros por hora. Nessa época é difícil imaginar quantos carros haveria pelas ruas apenas um século depois, liberando dióxido de carbono na atmosfera.

1952

Em dezembro desse ano Londres enfrenta os resultados catastróficos da poluição fora de controle. O ar se torna pesado, cinzento, fedorento e a neblina de fumaça toma conta da cidade. A situação é tão grave que não é possível enxergar mais do que alguns metros à frente. Dirigir se torna inviável, os meios de transporte públicos param e as escolas são fechadas. As consequências na saúde são gravíssimas e, pela primeira vez, os ingleses refletem seriamente sobre as consequências da poluição atmosférica.

1972

Nasce na Tasmânia, na Austrália, o primeiro partido político cuja prioridade é a proteção do meio ambiente.

1973

A ideia de um partido político “verde” agrada: os ingleses copiam os australianos e nasce o PEOPLE Party.

1979

A essa altura, os cientistas já se deram conta que o clima está mudando e os políticos organizam a primeira conferência mundial para discutir o assunto.

1997

Os representantes de vários países se encontram em Kyoto, no Japão, para discutir os problemas ambientais. No fim é assinado um acordo no qual se comprometem a reduzir a poluição lançada na atmosfera. Houve muitos outros encontros antes e depois da conferência de Kyoto, e quanto mais o tempo passa, mais aumenta a urgência de ações práticas.

2015

Depois de muitos anos de discussões sobre os problemas climáticos, os representantes de muitos países se reúnem em Paris para decidir como enfrentar a emergência climática. Comprometem-se a manter o aumento da temperatura média global bem abaixo de 2ºC.

2018

Em 20 de agosto Greta Thunberg decide não ir à escola para protestar diante do Parlamento sueco.
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